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POLÍtICA 

lÇome de consenso, senador deve ser eleito hoje para um mandato 
tampão de um ano. E promete não fazer oposição ao governo Lula 

Garibaldi pronto para 
assumir residência 

LUIZ CARLOS AZEDO  
EQUIPE DO CORREIO 

senador Garibaldi Alves 
(PMDB-RN), Indicado 
pela bancada do PMDB, 
deve ser eleito hoje o no-

vo presidente do Senado, para um 
mandato tampão de um ano, na 
vaga aberta pela renúncia do se-
nador Renan Calheiros (PMDB-
AL). Por 13 votos a seis, foi esco-
lhido em reunião da bancada do 
PMDB ria manhã de ontem, ten-
do como único adversário o sena-
dor Pedro Simon (PMDB-RS). Ga-
ribaldi recebeu o apoio de Renan 
e do ex-presidente da República 
José Sarney, depois de assumir 
compromisso de que não fará 
oposição ao governo Lula. 

Garibaldi disputou a indica-
ção para a Presidência do Senado 
com Pedro Simon (PMDB-RS). 
Três candidatos desistiram da 
disputa: Valter Pereira (PMDB-
MS), Leomar Quintanilha 
(PMDB-TO) e Neuto de Conto 
(PMDB-SC). Pereira e Quintani-
lha decidiram apoiar Garibaldi e 
Conto defendeu a candidatura de 
Simon, que foi apoiado pelos se-
nadores Mão Santa (PI), Jarbas 
Vasconcelos (PE) e Gérson Ca-
mata (ES). O sexto voto de Simon 
foi do senador Gemido mesquita 
Junior (AC). 

Após a indicação, Garibaldi 
anunciou que tentará resgatar a 
independência do Congresso sem 
confronto com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. "Eu não vou 
fazer oposição ao Planalto. Vou 
preservar a independência dos 
poderes, inclusive o Legislativo, 
recuperando sua credibilidade 
perante a nação", garantíu. Como 
PSDB e DEM não pretendem lan-
çar candidato, a eleição de Gari-
baldi pode ocorrer até por acla-
mação, embora o regimento da 
Casa preveja a votação eletrônica 
em caso de candidatura única. 

CPMF 
A eleição para presidente do Se-
nado está marcada para hoje ao 
meio-dia, antes da votação da 
emenda constitucional que pror-
roga a Contribuição Provisória 
sobre Movimentação Financeira 
(CPMF), Garibaldi disse que vo-
tará com o governo e para isso 
não pretende presidir a sessão: 
"Eu vou votar a favor da CPMF. 
Acho que que a CPMF, agora sen-
do deliberada, se não for prorro-
gada, o governo vaí ter um abalo 
grande na sua programação fi-
nanceira." (leia mais na página 8) 

Satisfeito com a indicação, Ga-
ribaldi deixou a cargo do líder do 
PMDB, Valdir Raupp (RO), a tare-
fa de articular apoio junto aos de-
mais partidos. Logo após a reu-
nião de líderes na qual comuni-
cou o desfecho da reunião de sua 
bancada, Raupp teve uma con-
versa com o líder do DEM, José 
Agripino (RN), que é conterrâneo 
de Garibaldi, para saber se a opo-
sição lançaria candidato. Agripi-
no disse que a preferência era pe-
lo peemedebísta, mas que aguar-
daria a decisão do PSDB. 

Raupp se reuniu com a cúpula 
tucana no gabinete do presidente 
do PSDB, Sérgio Guerra (PE), para 
negociar o apoio do PSDB. Partici-
param da conversa o líder do par-
tido, ArthurVirgílio Neto, que 
ameaçava se lançar candidato, o 
senador Tasso Jereissati e o ex-mi-
nistro Eduardo Jorge. O acordo foi 
fechado porque houve garantia de 
que a Presidência do Senado não 
será "uma correia de transmissão" 
do Palácio do Planalto. 

Garibaldi pisa em ovos para ter 
o apoio dos governistas e da opo-
sição. Relator da CPI dos Bingos, 
chamada pelos governistas dg 
"CPI do fim do mundo", Garibaldi 
ainda enfrenta desconfianças do§ 
governistas por causa das investi: 
gações contrárias ao governo fé: 
deral que promoveu em 2005. 


